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RESUMO

É sabido que a contabilidade existe há muito mais tempo que se imagina, os primórdios de forma muito criativa e inteligente já contabilizavam seu patrimônio como forma de controle.  Como toda ciência, a contabilidade também evoluiu trazendo consigo o método das partidas dobradas e, conseqüentemente, as demonstrações contábeis, que indicam ao investidor seu patrimônio. Para melhor compreender a evolução deste patrimônio, utilizam-se os indicadores econômico-financeiros, que vêm sintetizar, comparar e explanar, de um modo sucinto, a saúde financeira e econômica das organizações, mostrando também seu histórico e auxiliando na tomada de decisões. Este artigo aborda o tema no intuito de esclarecer e demonstrar como utilizar esta técnica de análise das demonstrações contábeis a partir da realização dos cálculos, sua interpretação, bem como a relevância para gestão da empresa, oportunizando ainda uma visão externa ao negócio.
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IN 

INTRODUÇÃO

A corrida do mercado econômico começou a partir da descoberta da troca, e jamais irá se conter.  A diferença dos tempos de troca para a atualidade é que, na época, bastava ter para trocar, e hoje, o principal é que é preciso muito mais, é preciso conhecer para manter. Manter-se na disputa irrevogável do melhor pelo menor, melhor produto pelo menor preço, chamado atualmente de mercado.

É sabido que, desde sempre, o homem adapta-se às condições econômicas com as quais é confrontado. Para essas adaptações, ao longo do tempo foram desenvolvidas diversas técnicas administrativas para tornar o gestor mais versátil às variações da economia e torná-lo mais eficaz no desenvolvimento de seu trabalho. Concomitante à contabilidade gerencial que desponta contemporaneamente, a análise das demonstrações contábeis age de forma coesa a esta evolução. 

A saúde financeira de uma empresa é a base para sua continuidade, porém nem sempre é possível visualizar repentinamente se a organização está saudável. Neste contexto, uma das técnicas que se tornou conhecida foi à análise das demonstrações contábeis, que surgiu com o propósito de acelerar o processo de conhecimento do todo de uma empresa, tanto financeiramente como contabilmente. Este artigo tem a finalidade de demonstrar, detalhadamente, os principais indicadores que representam o que é analisar balanços, através de pesquisa bibliográfica e da análise dos demonstrativos contábeis de uma empresa regional, para os exercícios sociais de 2009 e 2010.

Inicialmente apresenta-se uma breve descrição da relevância da análise das demonstrações contábeis, posteriormente, segue uma descrição de alguns indicadores que provêm desta técnica e a metodologia da análise. Ao final, o estudo de caso. Conclui-se a análise de balanços a partir da apresentação de Parecer do Analista, sobre os principais enfoques que são: a análise financeira, análise do endividamento ou estrutura e, por fim, a análise dos resultados obtidos no período definido.

1 A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE

 A análise das demonstrações contábeis ampliou a utilização dos dados constantes dos relatórios contábeis, a partir da produção de informações detalhadas, com a utilização de técnicas adaptadas às necessidades dos diversos usuários e seus objetivos específicos. Como se pode constatar:

 a análise das demonstrações contábeis de uma empresa pode atender a diferentes objetivos consoante os interesses de seus vários usuários ou pessoas físicas ou jurídicas que apresentam algum tipo de relacionamento com a empresa. Nesse processo de avaliação, cada usuário procurará detalhes específicos e conclusões próprias e, muitas vezes, não coincidentes. (ASSAF NETO, 2009, pg.62)

A análise por indicadores possibilita uma visualização do todo, se bem realizada e eficazmente compreendida. Como afirma Neto (2009, p.55) “a análise de balanços visa relatar, com base nas informações contábeis fornecidas pelas empresas a posição econômico-financeira atual, as causas que determinam a evolução apresentada e as tendências futuras”.


Quando o referido autor trata das causas da evolução apresentada refere-se ao fato de que, as análises baseiam-se em períodos históricos da empresa. Que a análise para ter êxito deve compreender não apenas um período isoladamente, oportunizando desta forma, a comparação inter periódicos. É relevante perceber em acordo a: “é importante acrescentar ainda, que a análise de balanços é fundamentalmente comparativa. Ou seja, determinado índice, quando avaliado isoladamente não produz informações suficientes para uma correta conclusão.” Assim, pode-se visualizar mais objetivamente o que é analisar balanços, vê-se conforme Pfaltzgraff (p.15): “existindo um todo, retirar dele várias partes, examiná-las, compreendê-las, para então depois compreender o todo”. 

De uma forma bem simplificada Matarazzo alega: “... visto que analisar balanços é, em grande parte avaliar a adequação entre diversas fontes e os investimentos efetuados.” Pois é o que realmente acontece, tendo em vista que um balanço, simploriamente falando, trata-se apenas de fontes e investimentos. Para que os resultados da análise sejam bem sucedidos é imprescindível que se tenha não apenas bons números, mas, principalmente, excelente descrição dos eventos observados na análise realizada. Esta descrição deve conter a premissa de que a linguagem seja clara e compreensível, ao que declara: 

     O produto da análise de balanços são relatórios escritos em linguagem corrente. Ao contrário das demonstrações financeiras, os relatórios das análises devem ser elaborados como se fossem dirigidos a leigos, ainda que não o sejam, isto é, sua linguagem deve ser inteligível por qualquer mediano dirigente da empresa, gerente de banco ou gerente de crédito. (MATARAZZO , 2008, p.17)

Um dos aspectos relevantes que caracteriza a importância da análise das demonstrações contábeis é a acuidade para tomada de decisões da organização. Em acordo: 

 a empresa tem necessidade de investir para se renovar e expandir. Essas decisões de investimento subordinadas a princípios de racionalidade econômica têm de ser tomadas em bases sólidas e cada vez menos dependentes da iniciativa e inspiração do empresário. (NABAIS,p. 11):

Verifica-se então, que há aí um forte aliado que poderá conciliar decisões dentro da empresa apoiando a gestão do negócio e projeções futuras, tendo em vista ser embasada em fatos históricos, podendo assim retratar tendências futuras a partir de resultados passados, influindo na visualização do que ocorre contemporaneamente com a empresa.  

2 METODOLOGIA DA  ANÁLISE 

Como supracitado, a base da análise das organizações é o método da comparabilidade. Fundamentando essa ideia:

      As duas principais características de análise de uma empresa são a comparação dos valores obtidos em determinado período com aqueles levantados em períodos anteriores e o relacionamento desses valores com outros afins. (NETO, 2009, p.115)

Tratando-se de métodos de comparação é imprescindível falar em análise vertical e análise horizontal. A primeira análise tratada é a vertical, em acordo Neto (2009, p.123) diz: “a análise vertical é também um processo de comparativo, expresso em porcentagem que se aplica ao relacionar uma conta ou grupo de contas com um valor afim ou relacionável, identificado no mesmo demonstrativo”.

Em outras palavras, os valores das demonstrações dispostos de forma vertical, tornam possível a análise de quanto cada conta representa de uma montante base, e quando aplicada em mais de um exercício a sua evolução, mudanças e relevância das mudanças auferidas. 

Outra análise que acompanha de forma coesa a análise vertical é a análise horizontal. Reafirmando esta ideia, Iudícibus (2008, p.83), alega: “todavia, frequentemente a análise horizontal ganha sentido apenas aliada à vertical”. A análise horizontal como o próprio nome sugere é feita de forma horizontal, o que significa que para seu efetivo desempenho é fundamental mais de um período, pois a comparação é efetuada nas demonstrações passadas utilizando as contas ou grupos de contas de um período em relação ao outro de mesmo período (anual, mensal, semestral etc.) passado, considerado o período base.

Para esclarecer vê-se no que afirma 

      A análise horizontal é a comparação que se faz entre os valores de uma conta ou grupo de contas, em diferentes exercícios sociais. É basicamente um processo de análise temporal, desenvolvido por meio de números índices, sendo seus cálculos processados de acordo com a seguinte expressão: Vd  x 100” (  NETO, 2009, p116.).                                                          


Onde Vd é o valor da data presente, e Vb é o valor da data base utilizada. Esta análise toma os exercícios passados como data base. Assegurando a informação Iudícibus (2008, p.80), diz que: “a finalidade da análise horizontal é apontar o crescimento dos balanços e das demonstrações de resultado (bem como de outros demonstrativos), através dos períodos a fim de caracterizar tendências”. 


Neste tipo de análise pode-se efetuar a análise de dois ou mais períodos tendo o período base em relação a todos os períodos posteriores ou, ter como base o período anterior consecutivamente. 

3 INDICADORES

Indicador refere-se a tudo que indica que denota a qualidade de algo. Índice é o método utilizado para se ter obtenção de um resultado que indicará as qualidades da empresa. Matarazzo (2008, p.147) diz: “índice é a relação entre contas ou grupo de contas das demonstrações financeiras, que visa evidenciar determinado aspecto da situação econômica ou financeira de uma empresa”.

É importante ressaltar que há enfoques diferentes dos índices e podem ser extraídos de acordo com o seu usuário. 

     É de primordial importância, portanto, para todos que pretendam relacionar-se com uma empresa, quer como fornecedores, financiadores, acionistas e até como empregados. A procura de um bom emprego deveria sempre começar com a análise financeira da empresa. O que adianta um alto salário inicial se as perspectivas da empresa não são boas?  (MATARAZZO, 2008,p. 28).

Os índices são uma das técnicas mais comumente utilizadas para execução da análise. Costa e Nogueira (2010, p.88) afirmam: “as técnicas mais comumente usadas na análise das demonstrações financeiras são as seguintes: análise vertical; análise horizontal; análise de índices ou quocientes; análise do capital de giro”.

 Os índices ou quocientes citados são vários, desde índices de liquidez, índices de rentabilidade ou lucratividade e índices de endividamento. Nesta visão é possível ter uma análise razoável das demonstrações de uma empresa. É imprescindível observar que, apesar de estes enfoques serem muito relevantes, os indicadores utilizados devem variar de acordo com o objetivo da análise, ou seja, não há uma fórmula ou quantidade de fórmulas prescrita de análise.

Além dessa característica há outras; ainda que existam diversos índices não é a quantidade de indicadores aplicados que ditará a qualidade da análise. Matarazzo (2008, p.148), declara: “o importante não é o cálculo de grande número de índices, mas de um conjunto de índices que permita conhecer a situação da empresa, segundo o grau de profundidade da análise”.

Através dessa conclusão pode-se perceber o quanto apenas os índices, são insuficientes se observados isoladamente, considerando que assim, não dizem muito. É indispensável, portanto, posterior à obtenção dos resultados dos cálculos, uma análise descritiva dos resultados, uma elaboração de relatórios, que com isso tornar-se-á possível a elaboração de parecer quanto ao desempenho da análise realizada.

4 INDICADORES: FORMA DE CÁLCULO

A forma de calcular os índices será detalhada. Os índices que serão apresentados a seguir são os seguintes: índice de liquidez corrente, índice de liquidez geral, composição do endividamento, a rentabilidade do ativo, a rentabilidade do patrimônio líquido, e grau de endividamento.


 O índice de liquidez corrente (LC), tem por objetivo demonstrar qual a disponibilidade financeira da empresa a curto prazo, visto que analisa os ativos circulantes em relação aos passivos circulantes , sua fórmula é :  AC / PC                                


De forma simples, o quanto a empresa possui no ativo circulante para cada um real das dívidas representadas pelo passivo circulante. O ideal é que o resultado obtido seja maior que um, a partir deste número o resultado representa folga financeira.  Vale ressaltar que o resultado maior ou excedentemente maior que um não garante a eficácia da aplicação dos recursos em curto prazo. Pois os estoques integram o ativo circulante, e um estoque alto contribui para o desempenho do resultado deste indicador, o que pode significar mal desempenho de estocagem, baixa produtividade, ou  valores mal investidos, ou seja, improdutivos.

O próximo índice é o índice de liquidez geral (LG) , assim como o índice de liquidez corrente avalia o ativo em relação ao passivo, porém este incorpora as exigibilidades e o realizável em longo prazo, ou, passivo não circulante. Dá uma visão futura das condições financeiras. Pode ser calculado através da fórmula: 

(AC + ARLP) / (PC + PÑC). Pode ser descrito:

      Mede a situação financeira da empresa na hipótese de receber todos os seus créditos a curto e a longo prazos, vender todos os bens constantes no ativo circulante e realizável a longo prazo e quais serão as condições de pagar todas as suas dívidas que estão no passivo circulante e  no exigível a longo prazo. (COSTA; NOGUEIRA, 2010, p.109),

O desempenho desejado é que seja maior que um, para um bom resultado. Através dos índices de liquidez supracitados é possível analisar a organização em sua liquidez financeira, ou seja, em sua capacidade de quitar compromissos. Tão importante quanto à liquidez é analisar o endividamento da empresa. Com este objetivo, têm-se os indicadores que medem o endividamento da empresa.

O indicador de participação de capitais de terceiros é um dos indicadores que, primordialmente, tem o objetivo de fazer a visualização do endividamento, também pode ser conhecido com a denominação de grau de endividamento, dá o olhar da dependência de capital de terceiros que a empresa possui. Este indicador em um primeiro momento permite verificar a liberdade de tomada de decisões que a empresa tem.  

        O índice de participação de capitais de terceiros relaciona, portanto, às duas grandes fontes de recursos da empresa, ou seja, Capitais Próprios e Capitais de Terceiros. É um indicador de risco de dependência a terceiros por parte da empresa. Também pode ser chamado de grau de endividamento. (MATARAZZO,2008 p.154):

Seu resultado pode ser obtido através do cálculo: (CT/PL) x 100.

Após esse cálculo verifica-se que porcentagem obtida se tem, se o grau de endividamento apresentar acima de quarenta por cento é interessante aprofundar a análise, pois significa que a empresa depende mais capital de terceiros do que detém capital próprio. Ao que afirma: 

     Do ponto de vista de obtenção de lucro, pode ser vantajoso para a empresa trabalhar com capitais de terceiros, se a remuneração paga a esses capitais de terceiros for menor do que o lucro conseguido com a sua participação nos negócios. (MATARAZZO, 2008 p.154)

O indicador que vem ao encontro do grau de endividamento para seu aprofundamento é o indicador de composição do endividamento. É uma análise de fundamental relevância e que pode ser avaliada periodicamente e, em curtos períodos de tempo, pois visualizar como andam as dívidas da empresa em curto prazo representa a capacidade de tomar decisões futuras adequadas sobre a saúde financeira da empresa. O índice de composição do endividamento (CE) pode ser calculado através da fórmula: CE= PC / (PC + PNC).
Avaliando o curto prazo Costa e Nogueira (2010, p.194) afirmam: “este  índice mostra o perfil do endividamento, evidenciando qual a parcela da dívida é de curto prazo”. Ao contrário dos outros dois índices de liquidez, quanto menor o resultado, melhor. Ao que declara:

       Uma coisa é ter dívidas de curto prazo que precisam ser pagas com os recursos possuídos hoje, mas aqueles gerados a curto prazo (e nós sabemos as dificuldades em gerar recursos a curto prazo) ; outra coisa é ter dívidas a longo prazo, pois aí a empresa dispõe de tempo para gerar recursos (normalmente lucro + depreciação) para pagar suas dívidas.( MATARAZZO , 2008 p.156):

No que tange à rentabilidade do ativo, este é um dos indicadores que mais interessa aos acionistas, pois a lucratividade é o que irá lhes corresponder. Matarazzo (2008, p.179), assegura: “é uma medida do potencial de geração de lucro da parte da empresa”. Este índice pode ser calculado através da fórmula: 

                                (Lucro Líquido / Ativo) x 100

Este indicador possibilita uma visão interessante, pois relaciona os ganhos ou resultados com o ativo total. Considerando que o lucro é o valor real que a empresa obteve de suas atividades operacionais já deduzidos os impostos, e os ativos são o combustível das atividades operacionais.  

     O retorno sobre o ativo (do inglês return on assets ROA) estabelece a eficiência dada pela administração ao dinheiro utilizado nas operações da empresa. A gestão de uma empresa é considerada eficaz quando o gerenciamento de seus ativos gera um retorno adequado a seus investimentos. (COSTA, e  NOGUEIRA,2010, p.140): 

Quanto à rentabilidade do Patrimônio Líquido (RsPL) , é de suma importância a sua análise periódica, com o intuito principal de avaliar se a empresa está atendendo às expectativas de seus proprietários, acionistas e investidores. Para obter o índice de retorno sobre o patrimônio líquido aplica-se a fórmula: ( Lucro Líquido   / Patrimônio Líquido)  x  100.

Este resultado, como todos os demais, tem sua análise complementada pela comparação com resultados históricos da organização, e quando possível, com resultados de empresas do mesmo ramo e porte, ou ainda, com possibilidade de retorno de investimentos financeiros. Em relação à relevância deste indicador declara:

      O papel do índice de Rentabilidade do Patrimônio Líquido é mostrar qual a taxa de rendimento do Capital Próprio. Essa taxa pode ser comparada com a de outros rendimentos alternativos no mercado, como Caderneta de poupança, CDBs,Letras de Câmbio, Ações, aluguéis,Fundos de Investimentos, etc. Com isso se pode avaliar se a empresa oferece rentabilidade superior ou inferior a essas opções. (MATARAZZO, 2008 p.181)

Conclui-se que este indicador é o responsável pela permanência dos recursos dos acionistas no empreendimento. Através dele, a empresa pode tomar decisões de aplicações de seus recursos que lhe sejam mais vantajosas no momento em que ela se encontrar, percebe-se que sua finalidade está diretamente atrelada ao setor financeiro da organização.

5 ESTUDO DE CASO

A empresa que disponibilizou suas informações atua na cidade de Santa Rosa há dez anos no setor metalúrgico, tendo como produto principal a produção de usinas de asfalto e produção de insumos agrícolas. Seus produtos são comercializados e vendidos dentro do Estado do Rio Grande do Sul e, em toda região sul do país. Atualmente, conta com um número de, aproximadamente, cento e quarenta colaboradores, entre setor administrativo e fábrica.

 A análise das demonstrações contábeis para esta empresa, inicialmente, fora incorporada como auxílio ao conhecimento das suas demonstrações, tendo como principal usuário os gestores desta.  Posteriormente, tornou-se indispensável, pois é um dos requisitos básicos para a certificação da ISO 9000, onde mensalmente os indicadores são mensurados, acompanhados e repassados ao setor de qualidade da organização.

A norma NBR ISSO 9000 tem enfoque de controle de qualidade, considerando que a empresa deve atender a requisitos e normas técnicas com o objetivo da melhoria contínua, esse processo desenvolve-se, burocraticamente, com documentação processual e desenvolvimento de programas da qualidade, onde as informações ficam arquivadas para fins de auditorias que são realizadas em um primeiro momento internamente e, posteriormente, externamente com empresa qualificada e autorizada para efetiva validação da norma.

Para este estudo, desenvolveu-se a análise dos dois últimos exercícios da empresa estando os dados representados a seguir:

	DESCRIÇÃO
	2010
	AV
	AH
	2009
	AV
	AH

	 
	VLR. INDEXADO
	%
	%
	VLR. INDEXADO
	% 
	% 

	ATIVO
	8.006.515,39 
	 100
	59,79 
	5.010.739,69 
	 100
	100%

	 ATIVO CIRCULANTE
	4.514.207,71 
	56,38 
	67,64 
	2.692.829,20 
	53,74 
	100%

	  DISPONÍVEL
	597.089,49 
	7,46 
	7,56 
	555.101,88 
	11,08 
	100%

	  CLIENTES
	3.080.329,62 
	38,47 
	9,76 
	2.806.295,45 
	56,01 
	100%

	    (-) DUPLICATAS DESCONTADAS
	1.430.917,07 
	17,87 
	-24,06 
	1.884.270,87 
	37,60 
	100%

	  OUTROS CRÉDITOS
	1.206.482,56 
	15,07 
	55,87 
	774.020,05 
	15,45 
	100%

	  ESTOQUES
	1.027.459,98 
	12,83 
	149,92 
	411.111,99 
	8,20 
	100%

	  DESPESAS ANTECIPADAS
	33.763,13 
	0,42 
	10,44 
	30.570,71 
	0,61 
	100%

	ATIVO NÃO CIRCULANTE
	3.492.307,68 
	43,62 
	52,98 
	2.282.875,61 
	45,56 
	100%

	 REALIZÁVEL EM LONGO PRAZO
	438.589,15 
	5,48 
	95,80 
	223.999,85 
	4,47 
	100%

	  IMOBILIZADO
	2.981.484,59 
	37,24 
	51,78 
	1.964.372,72 
	39,20 
	100%

	  INTANGÍVEL
	67.460,59 
	0,84 
	-24,82 
	89.729,70 
	1,79 
	100%

	 CONTAS DE COMPENSAÇÃO
	 
	 
	 
	35.034,89 
	0,70 
	 

	PASSIVO
	8.006.515,39 
	100,00 
	59,79 
	5.010.739,69 
	100,00 
	100%

	PASSIVO CIRCULANTE
	5.149.417,74 
	64,32 
	63,89 
	3.141.975,57 
	62,70 
	100%

	  FORNECEDORES
	2.389.739,09 
	29,85 
	93,05 
	1.237.907,86 
	24,71 
	100%

	  EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS
	1.724.046,20 
	21,53 
	43,94 
	1.197.756,07 
	23,90 
	100%

	  OBRIGAÇÕES FISCAIS
	337.604,98 
	4,22 
	78,46 
	189.176,57 
	3,78 
	100%

	  ADIANTAMENTOS
	6.092,50 
	0,08 
	0,00 
	6.092,50 
	0,12 
	100%

	  CREDORES DIVERSOS
	4.442,04 
	0,06 
	53,63 
	2.891,32 
	0,06 
	100%

	  PROVISÕES
	239.894,50 
	3,00 
	56,23 
	153.548,41 
	3,06 
	100%

	  OUTRAS OBRIGAÇÕES
	233.906,19 
	2,92 
	6,81 
	218.994,69 
	4,37 
	100%

	PASSIVO NÃO CIRCULANTE
	1.143.086,04 
	14,28 
	22,96 
	929.668,85 
	18,55 
	100%

	  EXIGÍVEL EM LONGO PRAZO
	1.143.086,04 
	14,28 
	22,96 
	929.668,85 
	18,55 
	100%

	OBRIGAÇÕES FISCAIS EM LONGO PRAZO
	 
	0,00 
	-100,00 
	180.120,01 
	3,59 
	100%

	  PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	1.714.011,60 
	21,41 
	89,59 
	904.060,39 
	18,04 
	100%

	  LUCRO PREJUÍZO ACUMULADO
	1.428.011,60 
	17,84 
	131,05 
	618.060,39 
	12,33 
	100%

	 CONTAS DE COMPENSAÇÃO
	 
	 
	 
	35.034,89 
	0,70 
	100%

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ILC = Ativo Circulante
	0,88
	
	
	0,86
	
	 

	         Passivo Circulante
	
	
	
	
	
	 

	 
	
	
	
	
	
	 

	ILG =Ativo Circ. + Realizável a Longo Prazo
	0,79
	
	
	0,72
	
	 

	         Passivo Circ. + Exigível a Longo Prazo
	
	
	
	
	
	 

	 
	
	
	
	
	
	 

	ILS = Ativo Circulante – Estoques
	0,68
	
	
	0,73
	
	 

	         Passivo Circulante
	
	
	
	
	
	 

	 
	
	
	
	
	
	 

	IET= Passivo Circ + Passivo Exigível a LP  
	3,67
	
	
	4,50
	
	 

	                Patrimônio Liquido
	
	
	
	
	
	 

	 
	
	
	
	
	
	 

	CE=   Capital de terceiros
	3,67
	
	
	4,50
	
	 

	           Patrimônio Liquido
	
	
	
	
	
	 

	 
	
	
	
	
	
	 

	RsA= Lucro Líquido  x 100
	17,84
	
	
	12,33
	
	 

	           Ativo
	
	
	
	
	
	 

	 
	
	
	
	
	
	 

	RsPL= Lucro Líquido  x 100
	83,31
	
	
	68,36
	
	 

	           Patrimônio Liquido
	
	 
	 
	
	 
	 


Fonte : indústria analisada

Após a elaboração dos cálculos tornou-se possível elaborar o parecer do Analista com relação à situação econômico-financeira da organização. 

6 PARECER DO ANALISTA 

Através da análise desenvolvida pelos índices pode-se verificar em relação à capacidade de pagamento, que a empresa não obteve êxito em seus indicadores de liquidez corrente e de liquidez geral. Levando a concluir que, em curto prazo pode ter alguma dificuldade em quitar suas dívidas, pois a cada real que ela possui de passivo, tem oitenta e seis centavos de ativos, um déficit que pode ser verificado também em longo prazo através do índice de liquidez geral que, apesar de ter melhorado em relação a 2009, demonstra que também em longo prazo a empresa deve ter precaução. Considerando que os índices de liquidez demonstram a capacidade de quitar as dívidas que a empresa possui.

Posterior a análise de liquidez, visto ter apresentado resultados não satisfatórios, foram desenvolvidos os índices de endividamento, em um primeiro momento aplicando-se o índice de grau do endividamento. Constatou-se que existe risco no empreendimento, ou seja, dependência de capital de terceiros. Na seqüência, com base no indicador de composição do passivo verifica-se que o risco está concentrado no curto prazo, o que merece a atenção dos gestores. 

Ao analisar os indicadores de endividamento é possível verificar que a empresa confirma os resultados de baixa liquidez ao ter alto índice de endividamento, este índice teve queda em relação ao ano anterior, mas ainda se demonstrou alto, reafirmando que esta empresa é detentora de muito capital de terceiros, o que, em um momento de crise econômica pode onerar muito as finanças da empresa, e reduzir excessivamente sua margem de retorno, podendo gerar resultados negativos.

Porém, o que pode ser visualizado através das análises horizontal e vertical, é que este alto índice de endividamento se justifica boa parte através do aumento de empréstimos e financiamentos que se reflete em aumento de ativos, como no imobilizado que teve um aumento muito significativo e na conta estoques que reflete o aumento na conta fornecedor.

Os indicadores avaliados após essa análise financeira dizem respeito ao retorno que a empresa oferece aos investidores, estando esses em evolução. Tendo no segundo ano um considerável aumento, o que proporciona maior segurança ao investidor, principalmente o indicador que relaciona o retorno sobre o patrimônio líquido, o que indica uso eficiente dos recursos, em especial, os de terceiros, que representam o risco financeiro do negócio. O indicador de retorno sobre o ativo apresentou evolução positiva, indicando eficiência no uso dos recursos disponíveis.
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